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(Conclusão)
Vamos agora dizer alguma cousa

sobre as seccas do Norte, idéas que
estavam ao pó e que o rheudistin-
eto amigo J. Costa entendeu de es-

panar.
Parece-me queconvém compendiar

tudo o que. se tenha escripto de apro-
veitavel sobre a questão. Esta la-
reta a poderia fazer o Club de En-

genharia, anexando, na sua «Re-

vista», ao importante estudo do sr.

JEngènl eiro R. Pereira da Silva os
estudos anteriores dos illustres pro-
lia-sionu.es André Robpnços, G: Raja

Oab.igiia, M. A. de Macedo. Álvaro

de Oliveira, A-morjco dos Santos o
outras. Também não são para des-

prezar as mais modestas contribui-

ções, -artigos em jornaes, -quer

comtemp Iraneos aos llãgcllqs, quer
d • priifissiqnaes qüe passaram pelas
terras das secens e pelo s u d.süno

se interessaram, Nesse poeto rle

vista me parece que se me não pode
aceusar a presumpçân de pensar que
algum interesse decorrerá.da leitura

de dons artigos publi tidos ha poucos
annos passados no JóBKALDO GoM:
MicitcTO, e cuja reprodução l'ar< i op-

. portunaménte em opusculp a impri-

mir.
Àprovidándo o ensejo de s-er

chamado em publico, nie limito <i

dizer que s estudos do illusire sr.

dr. Á"tonio'Olyntho, so forem con-

tinuadosèmethodicarrientR feitpsicon-
sntitüirãó a melííorcontribuiçãò para
a solução do poblema, quer na

jpartè de obras H superficie (açudes,

pequenas barragens escaladas que
nr.teiiuem as torrentes e as inunda-

• ções, estradas dr ferro com ..aterros

ilçudes», etc..)quer na exploração
liyãróíogica subterrânea (a duas

plireatir.as e ngüas profundas).
A monumental obra . r>is"ributi-

oús (1'eau . dos eminentes srs. De-
bnuve 'cuja recente morte a entre-

nbaria prazilç.ira deplora) e Êd,
Tinbi-aux, estuda o segundo poble-
rr.iv de um modo çorriplrto, e corta-

mente os seus ensinamentos não se-

rão desprezados. Tamb m nao sã-»

para despiezar os modernos prpc»S
sos de construcção de certas obras.
As canalisações de nwlnrus (onde
haja este material e a sua conserva-

ção seja duradoura), os ttibos o os
canaletes de cimento armado, os
muros de poquénns barragoh.s ou de
i^prezas caladas, construídos com
materiaes apropriados, --constituem

a parlo de economia tochnira, da

qual não raro dependo a execução
ou a não execuçíto 'le obras noces-
sarías.

0 cimento, alliado li areia (ou
mesmo ao saibro) a ao forro,—pôde
facilitar extraordinariamente a rx-
ecução de certos trabalhos, porqnan-
to o transporte se torna accommodiido
ás condições locaes. Melhor ainda
so. um estudo conscKncioso provar,
sem o menor ponto de duvida so-
bre o êxito da empreza, que se rode
lá mesmo fabricar o cimento, pelos

* modernos processos. A fabrica não
* deve ter proporções monument.aes,

para quo a industria so não arruine
como tantas outras insensatamente
estabelecidas. Para os Estudos *o

Norte esta industria poderia lhes
sor muito proveitosa.

A pn-posHo dess'? protrrurrma de
estudos e de trabalhos, direi, para
terminar, quo merece alienação um
artigo que sobre o assump/) pu-
bliclíi o meu amigo e illusire sol-
lega Pranrisco Blvring (Joknãj, bo
Commekcio de 11 do Março de 1907.1

Ello rocommeuda especialmente o
estudo dos tr. s fuctores : topngra-
nhico, geológico, climatologicó.

Pensa que o clima se uão «traía-
sforma» com os açudes e o replan-
tio de arvoredos, mas as »modifica-

ções dos looaes», ^beaetici&dos eom

esses traballns, seriam do grande
valor para resolver o poblema pra-
tico da vMu u.is regiões ntujtillaUas
pelas seeOiis. Niisóe punlo Ue vista
chamamos a sua atteuçilu para os
«aterros açudes», eouiu um dos ale-
mentos Uas burragtsus escaladas,
gr-jt-a abaixo, forniaiiüo grãos, com
ua-Lis CliclaS d ugUití .in citüLTiiUuS por
acuiun.utj qu^ íu condorvá uuuiul»
o aiaVci, J'J' uni dua meios -cõnlni-
>;idos-pi'u'iuiüebr.'íi a iuipüíudâíctiulè
Uas t rreutés e evitai' as Inunda;
ções; a água será rutida, ou se in-
íhUiirá peias terras seocus e se for-
murão lírnunieros oásis de verdura
o liumiüado,

D./, o dr. i<\ Bhering : úlhctagár
das causas das proiougaddS estiageiis,
prendel-as tios penodus do systema
solar, é certamente útil .listracçuo
sçientiDcá;..» «Quanto aus melhora-
menlu.s, porém, o conhecimento de
taes causas nada adiantaria, pois
as acções cósmicas são inflexíveis»,
Isto é, bom seria que se pudesse
«prever as seccas)» para «prover so-
bre a resistência aos seus efféitos na
terra»; é preciso, porem, np auto-
fixada opinião do illustre engenhei-
ro, cuidar, em primeiro plano, do
«sò o» (aguarnento, lavoura, arbori-
sação) e em segundo plano do <eéo»
E pura isto é preci/.o que ns com
missões do Governo estudem aquel-
les tres factores geo-physicos do
fiasxdlo, á semelhança do que se
procurou fazer em 1S.Õ3, com a il-
lustro commissão composta dos drs.
Freire Alh mão (botânico), Barão d.
Oampanoma e Silva Coutinho (geo-
logos), Rãja e V. Borjiv Castro, (to
pographus) e Gonçalves Dias (et^no
grapho).

Na minha opinião não hasta o c
Indo dáquelles Ires factores, par:
solire elle res/dver de um modo efficaz
o i -oMema terreno» das seccas. ou dn
vi-la humana uas regiões em que ;¦¦
luta se trava de um modo heróico <<
animal : é precizo que o problem»
lenha solução «sociológica.., de tnodi
que as medidas garantidpcas cia vida
animal consigam effecuyainentu me-
lliprar-as condições para o surto das
energias naquelle povo.

Não ba>ta que o Governo faça obras.
¦.': preciso lambem que o pove coopeie
segunda urna só orientação, de alvo
em mira e com esforços synérgiços,

A lavoura intensiva, apropriada ás
condições de cada terreno, das serras
tciteis e dos pequenos oasi'! creados
pelo homem : a exploração pecuária,
de espécies resisserítés, nutridas cora
as cxceoetites ferragens colhidaá a
tempo e empilhadas, devem suprir á
parteidapòpúlaçãd que procurará oh-
tios recursos de actiyidáde produetivn.
Abandonámos aos dilèttáhti o cultivo
..!¦..;- tynós exóticos, e escolhamos as
eãpecies v?getâesr:C animaes que nos
dêem, em cada clima, o melhor ali-
mento, a lã; o leite—a útil cooperação
para a nossa vida e O nosso progres-
ao.

As riquezas da industria extractiva
e as fcb/icaa trarão os lucros do inter-
cambio e não dependem das iucle-
maneias do céo.

A possibilidade desta sensata dis-
tnbuição dos esfoiços mostra qctl, sol)
o uspecio mais eminente, o problema
do norte é essencialmente social e
qua quer estudo geophysicn terá por
objectivo o resolver».

(DO JOBNAIi uo Co.m.uebcio, do
Rio, de 2ü de Asrjsto ultimo.)

13r. SSouza ÍPinto

De regresso de seu passeio ;í cida-
do de Sobiai, aonde se achava ha
algum tempo, chegou, hoje a bordo
do «Cabral» onosso dedicado amigo
dr. Guilherme de SouVa Pinto- ha
bdiihsimo ciiurgião dentista.

Ao prestantu amigo enviamos nos-
go cartfo de viola, com os compii-
ment s de boa vinda.

Eodolpho Theophilo oontiuúa
a vacoiiiar, ^'¦"'''-"^'ueiite, em
sua residência no Boule'.ard du

j Visconde do Ouuhype n? 4, to-
dos os dias de uma as quatro
horaB da tarde.

Dr. Piquet üi;ni.4ro
Os Nortu-Rio-Gkandiínses

banquete de hontem.

Conforme noticiamos em
ediecões anteriorei, a dtstin
cta colônia norte-r:o-granden-
se oftereceu hontem üití lauto
banquete ao illustrado enye jnheiro ür. Bernardo Piquei
Carneiro, chefe da commissão'
de serviços coutra os élfeitos
das seccas uo Norte.

Não podia ter maior encanto,
nem revestir-se ue maior es-
pleiiüor essa rnahifestação ao
üourado profissional.

> Nella revelava-se, em toda
sua grandesa, a alma de uos-
sos irmãos do visinho estado
do sul, que bem no intimo sa-
bem guardar a parcella ma-
xima cie aci isolado sentimetuo
de patriotismo, desse mesmo
séutiuietítb que nos liga, a nós
iodos —filhos desta grande pa-
tria,—num mesmo laço de af-
rectos e impulsionados á lu-
cta em busca de um mesuiu
ileal.

Simples, mas de uma sim-
piesa de arrebatar, o banquete
foi a nota expressiva e eleva-
do ^o gráo de consideração e
apreço devidos ao dr. Piquet
Carneiro.

Numa confusão artística de
crystaes, porcelanas e odoran
tes flores, a me;;;i em que foi
serv>do o lauto banquete offe-
recia o aspecto" de uma des-
-as creuções de fadas.

Estendida ao longo do sa
lão de honra do Hotel do Nor-
lo, elia ostentava o gosto apri-
üorado dos promotores dessa

significativa manifestação, tão
cheia de sentimento e tão viva
de eloqüência.

J2ram exactamente doze ho-
ias e meia quando tiveram as-
sento á mesa o manifestado,
os convivas e a commissão da
colônia norte rio-graudense.

Occupava o lugar de houra
o illustre dr. Piquet Carneiro,
utdeado pelo sr. dr. Antônio
Arruda, d'A Riípubuca, e
nosso companheiro Arthur Cy*
rillo, representando o Jorxal,
do Cisará. Seguiam-se então,
á direita, os srs. Raul Uchoa,
d'A Fortauíza, Francisco
Mattos, pelo Unitário, Hono-
rio Tmoco, Odilon Garcia,
João Paiva, Heraclito de Sou-
z'a, Francisco de Salles S. Mar-
tius, Damião Farnandes,[Fra'.i-
cisco Uemos e Orlando Cor-
reia; e ,á esquerda, Joaquim
Nogueira, da Ruvista Esco-
car, Cândido Fernandes, Ru-
fino Fernandes, Américo de
Mello, Gentil Pinheiro, Adah
berto Amorim, Moysés Soares,
Manoel Lmstosa e pharmaceuti-
co Soares de Amorim.

Foi então servido o opiparo
banquete, em cujo kardapio,
em bellissima impressão a ou-
ro sobre artistíco cartâc, se
lia:

HoMENAGIiM DA COLÔNIA NOR-
TlS-RIO-GRANDJÍNSE;, AO IChüS-
tra do e honrado profissio-
nac dr. bernardo plquet
Carneiro.

Menu.
Canje de poule

Poissou a ràayouuaise
I Dindon a Ia Biesilienne

: Cótelette de mouton
Filet a Ia Chuteaubriand
Poulet avec petit pois
Macarroni a Ia Italienne.

Dessert:
Salade de fruits

Otnelette souifl.ee
Thé, café, vins, liqueurs,

I
Ao «chapãgne», o acadêmico

Orlando Correia, em phrases
perpassadas de elevados con-
ceitos, saudou ao illustrado dr.
Piquet, a quem, em nome da
colônia norte-rio-grandense,

dirigio suas palavras para offe-
recer aquelle banquete como
manifestação, singela mas ex-
pressiva, aos altos méritos do
iliustre engenheiro. Terminou
saudando ao manifestado e ao
Rio Grande do Norte, feliz por
ir hospedar a um dos mais des-
tinetos e honrados proíis-
Muuues.

Syj.';uro 33 tia palavra o sr.
dr. Aiitonio Arruda que cum-
priineutou ao dr. Piquet Car-'
ueiro em nome d\<A Repu-
blica.» |

Falou mais o acadêmico^
Francisco Mattos, represen-'
taudo o «Unitatio», que fez li-1
geiro mas eloqüente brinde ao
manifestado.

Fm seguida, o illustre dr.
Piquet Carneiro, cheio cie e^m-
moção, com palavras simples
mas de muito affecto, agrade-
ceu aquella manifestação que
lhe tocava a alma. Explicou os
motivos da mudança de sua
residência para o visinho esta-
do do sul; foi escolha sua.
Todos pertencem á me .ma
pátria, todos são irmãos, filhos
de um mesma e grandiosa ter-
ra e tanto presa a sua, a terra
de seus filhinhos, como qual-
quer uma outra deste collos-
sal Brasil.

Passou, então, a tratar das
medidas que julga, em seu sa-
ber e pela pratica de longos an-
nos, acertadas para dar o leni
uvo aos soffrimeutos dos filhos |
do Norte, trazidos pelo mons-J
tro das seccas, pelas crises |
climat'Tricas que constantemen-
te assoberbam essa vasta região
nurtista.

/ s suas ultimas palavras fo-
ram abafadas por estrepitosa
salva de palmas.

A melhor impressão no es-
plntò de todos os circumstan-
tes, ficou dessa festa em
que, levada por um purissimo
sentimento de patriotismo, sen-
ti mento elevado e nobre, a ai
ma norte-rio-grandense vibrou
intensamente num surto da
mais eloqüente das manifesta-
ções ao valor de um profissio-
nal distineto, como seja o hon-
rado dr. Piquet Carneiro, em
quem descançam as esperanças
de dous povos irmãos, que sof-
frem as dores de um mesmo
mal—as seccas.

Esteve irreprèhensivel.o ser-
viço do Hotel do Norte, cujo
pessoal de serviço, merece en-
comios pela actividade desen-
volvida.

fl yftorte de /Woyses
Na serra de Abarim, no pincaro alteroso
Do Nebo, entre o Mar Morto e a plauice infinita,
Moysés olha Chanaan, que vê perto, e, saudoso,
Sente em baixo, acampado, o povo israelita. %

Eyntre o Nebo e Chanaan passa, como u.na fita,
O leito do Jordão. Ao longe, ermo eradioso,
Treme o immenso deserto onde a tribu beindicta
Quarenta annos errou sem descanso e sem goso.

Moysés olha o areial e a Terra Eróraettida...
Olha o mundo e o passado... 10, impassivéí e forte,
Vê que a MorLe é Chanaan no deserto da Vida. ¦

E) estremece a sorrir... O fel da morte bebe...
Mas. sorrindo, ao morrer, sente que o fel da morte
Tem mais doce sabor do que as águas do Horebe.

vSerra de Baturité.
Hfumlx-i to dc Campos.

Memorial

R cobemos um tMemorial» com
<s -a-/ões do Dr. Virgílio Augusto de
Moraes, advogado da sociedade de
:eguns dè vida Mutuaria Cearense
na acção que mqyérn "contra esta os
herdeiros de Fran.-isco Lopes de As-

vVgiijjito tios Santo!-*

Pela directoria do «Club Mi-
litar da Guarda Nacional do
Ceará», reunida em sessão no
dia 29 de Setembro ultimo, foi
nomeado advogado do mesmo
Club o nosso presadissimo e
illustrado companheiro Coro Hsis.
uelAgapitoJorgedosvSantos.il Es^e-trabalho..do illustre advorja-

Mais acertada nâo poderia
ser a escolha feita pela illus-
tre directoria do «Club Militai
da Guarda Nacional», aueu- :mo advogado oporá-aó Accordam du
tas a altivez de caracter e
grande proficiência juridica do

to, asseguram.-nos estar, apesar de
lo seu alto valor jurídico, aquém cia
ust nlat/io de embargos que o ines-

advogado escolhido.
E'
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1 lj2 ús 3 da tarde

1S- 4-Praça
José Alencar

Tk
Noticias de Marrocos informam que

em Melilla as tribus rebeldes <dorro-
taram a,s tropas ria Abd-el-Aziz, fa-
zerido 200 prisioneiros, além da gran-
de quantidade de armas e munições,
de que se apoderarem,

0 combate min Se realizou nas pro
ximidades de Bem Ongine, Jurou 6
liora-^r operando o« rebeldes sob o
coramando de Xaqué Oiali.—Outros informes exn^didos dn
Tanger e procedentes de Casa Blan-
ca, dizem que as tribus nnis pede-rosas do distreto de Camina r<->sol-
veram continuar a guerra contra os
europeus.

^•"^-rr.

P.I.:

Í.S.

o Caethé", alto Pnrús, se-

«4*

Está publicado pelo Vaticano '
«decrotum de -sponsahbus et matri
aionio», que modifica as disposições
do CoiiOiiio l-ridetltino sobre os ca-
samentos clandestinos e convida os
bispos cath3licos a f»zeUoa observar
com as modificações.

ILEGÍVEL

"X!k
mm

ue e reu um seu inuâo.
Aguardam o ultimo Accordam a

roforir e a copia do ultimo parecer
|d Procurador do tfsudo, únicas pe-
Jgasquü f.Utam para a conclusão do"
j.tcapaiho, <pie fará a trnnscripção

ompleta dos arazoados do advoga-
o Antônio Accioly Filho,
Aguardemos as coisas

Relação, <i que é ura verdadeiro mo-
numiihlb jurídico.

Sabemos qu.-algins sócios da Mu-
caso para nos regosijar j ;tuaria•> vão fazer ooiit,u um folheto

mos com O noSSO querido com-! 
''JO-vendo todas ás peças da causa, sem

panheiro pela escolha mere- j|° 
minimo commeniario, dedicado aos

cida. juizes qne, no Rnsil, ainda prosam
, ^v, ^ , a honra; precede-o unaa supplica ao

p ií- ~ r -a r Presidente da Repnblica, a ciuembobre a publicação feita I >rí nr :.,,, m ' , ',- m
. seraorertado um exemplar de luxo

por nÓS a4respeit0de Uma].,, termina pela indicação do verdadei-
carta escripta por um no-\\^ inov^i ti<s decicões, tendo-se che-
grandeme do norte para ojl'-"'0 ao ex,remo vergonlioeo do ser-
,-. j ri . v-ilismo sulíocar a voz do sangue—Lonimercio do M<issoro,em , : , d "ue

. ain:-desembargador julga a causa emnossa edicçao de ante-hon«
tem, pedio-nos o sr. acade-
mico Orlando Correia para
dizermos que não foi s. t.
o autor da missiva pata
aquella folha.

Sendo 3? annista de Di-
reito e mantendo corres
pondencia com aquella fo
lha, a allttsão do Jornal do
Ceará podia recahir sobrt
elle e apressou-se em vir
até nos;a redacção pedir
que explicássemos o caso.

fOffectivãmente | a carta
do um rio g-randense do
no^ te, dava a ver, pelas
informações da carta, que
outro não devia ser que
não um 3? annistà, mas não
tivemos em mira alludir ao
acadêmico Orlando Correia,
pois, segundo estamo in-l
formados por pessoa com!
petente, to autor é outro1
e bem diverso, cujo nome;
colhemos já.

Fica a explicação dada.

Dr. Chapot Prevost

Já se acha restabelecido do en í
cotnmodo de que fora ha dias com-|
meltido, o illustre cirurgião brãzileiro.
dr. Chapot.

Os ladrões pcuetraram no archivo
do palácio da justiça de Barcelonr
fartando numerosos autos.

ruiu hoje no «M.tdeirense» o nosso¦ list neto coutei ra ioo e nmigo Can-
j lul i fioiigno, a quem desejamos'bôa,.

[viagem.

Ao jantar ufferecido em Rambouillet,
íelo presidente da Republica 1'ran-
:eza, ao rei de Sião. assistiram o,
ninistro dos e.xUangeiios, Pichon; o
leneial Picquárt; o n-.inisiro da ma-
niiia, '1'om-om, •: yarlós outros con-
.¦'.dados, .O sr. Faliéies brindou ao
¦d que lhe respondeu em inglez.

7
¦¦$—!——

Foi regéitada a af-pellação interpôs-
ia-por cincoenta e oito soldados ,con-
demuados em Rtjrarest a trabalhes,
pe.rpetiios, por terem recusado n .f.v
'.er logo sobre os ciinppnRzes, por
oceasião do ultimo movimento iiíf'ra«
rio ali pecorrído.

—^-4«:o: <jj>-*~-
Tclegrapha o correspondente do «Ti-

ines>, em Haya, di/.endo que o co-
míté de exame junto á 4.1 commissão
do Congresso da Paz, chegou á con-
clusito de que era absolutamente im-
possível se obter qualquer «entecU;»'
a cerca das questões de contrabando '
condiciona!.

0 delegado fiscal do Tliezouro de
La.i'az, Juvenal Acre, fugiu; sufctra-
indo do fisco 2HX)0 pesos bolivianos.

Os soldados coréahb.s, actualmente
licenciados, procuram fomentar a re-
voluçáo nas províncias oriontaes da
Coréa.
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O Orador
A Republica só ante

hontem, 5, é que
be que o orador
ciai, no banquete que di

• JORNAL, DO CEARÁ'

SOU-
offi

com outra blague, do mes-
mo peso, da mesma me
didà. Consta que a tribu dos

Todo mundo sabe que Acciolys cogita de vender

por iimá parte de academi- os bens de que está de pos-
, i cos ficou resolvida a nome- se.

zeiavão darão snr Accio | ^q de uma commissão de' Sabem todos que elles
ly no dia de seujinnivprsa- jjrífirn- fflPfflhm oara cutnori foram havidos criminosa»
rio;será o st

¦ges , . , „ „  _ .
dia dos seus annos, mas sujeitos a acção de reiviu-

correspondente d'0 JORNAL dicação em qualquer tem-
Assim revela o teiegram-, .aveütou .^ u fòfâ po,

ma infra, transmittido para dadelos m
O Jornal dali-:;

No congresso da 'paz, achando-se
presentes 88 delegados, a 3* commis-
são approvou o projecto estabelecei!

Dstá aguardando os
acontecimentos para ver

ai

fev 
¦

üef 
iíT T ! cinco membro para cumpri

,r. dr. Pedro Bor-1 _ .„.. ^^^«ter fSp, mentar—cumprimentar tão mente com os dinheiros do

0„, no entanto os jornaes | somente—0 Sr. Accioly no Estado e, por conseguinte,
do Para' já o sabiam desde • - -

o dia 27 do mea passado.
Assim revela o telegram

¦¦¦«- ¦ll.V/IA ttl.t C f wíf 11*1/ ^»,-r--, ^ -

pelos rapazes. | Ninguém, pois, faça ne

&' o cumulo !. . . E para gocio com elles, afim de que

que não se diga que aventa- não venha a perdel-os por
mos as cousas sem provar, força de uma sentença em

«No palacete Iracema, . 
official o tempos que já vem perto,

«será offerecido a 11 do 
^^ tambenli sem uma mi. -^-«^

«Fortaleza, 27.

«mez próximo ao dr. No-
«gueira Accioly, presidente
«do'Estado.,um grande bau-
«quete.

«Será orador official o
«senador Pedro Borges».

Sabemos todavia, porpes-
sôa fidedigna que tal nos

affirmou, somente ter o dr.

Pedro Borges tido confie-
cimento da

nitna referencia ao tal bai'
le.

, Ahi vae o telegramma,

publicado por aquella folha

paraense a 29 do mez ulti-
mo :

«Fortaleza, 28.

«Reunidos boje os aca-
«demicos de direito resol-

Etn transito pára o Anlazontcs-es-
tá nesta capital o intelligente moço
José Américo Ráülino, filho do nos-
so amigo major' Silvestre da Silva
Rauiino, negóoiaritè na Labréa, da-
quelle Estado, que por motivo de
saúde se achava em Morada-Nova,
de onde acaba de chegar.

I O intelligente moço segue em oom
pánhla, do sr. José Epifárieó das
Chagas, nosso amigo.

. —~~ —4«cç

doa còiiocaçâj de minas sub-ma de que lado chove.
rÍTb3tiv,iam-3a 

de Totarô congres- | »' voz geral aqui que o
aistas. Barrocas se negou a firmar

.jg$£;.——• a m0ção de apoio ao Ac-
No Rortt! tos da Casa Mesiano, foram • i,r -".^ «i,..,:.^. Aa \\r.n

.sorteados hontem os tt? 8 cio «Club ClOly COm elOglOS de ÜOn
de jóias», e üUdouCiubde Relógios», rado e administrador de
scne c' -^^jasa^. ; lisura, de accordo com elle,

Por ms votos a conferência da yh que desta forma quer ficar
approvou o projecto sobre a traus- seguro quando o velho
formação de navios mercantes em , ¦
navios de guerra. Cdilu,

Ausentaram-ae 2 delegados e 9 Macambira não é llO
seab.tivoiam devotar. *~,arv, mio niioirá fir^r tV,w-

Por uuatumidade foram também «p- mem <lUe (lUeird ncdr l)o1
provadas as propostas da delegação baixO.
argentina sobre o uerviçj po^la' e

Caza Çabapuá

, „.:„- ^ n-c? foofae O encarregado dos negócios de
uiuic.iu, v, = o--an.de honra «veram associar-se as testas, p^^.^ e; 1!lK,nos Ayres, infor-
nnp lhe era feita-, pela leitu- «que se projectam realizar mou ao sr. Esfônisiau zebaiios, mi-
queintuaiu., i ni^tnhmnrn. nistro do exterior, que,, embora sem
ra do jornal da olygarchia. «no dia 11 de outubro pro- aut0riZLlçfl0 ^..^_ ^uito possivel

A ser isto verdade — do «ximo, em homenagem que sua magesirdo ei rei dom Canos,
• i.i. :„n*.^r.\rT. tnl-Q depois de sua estada no Brazil, vi-

não duvidamos — a- «data do anniversano nata- '
que
quelle
mais

s'èua(
s.te, também a Republica Argentina.

£&s
do «Clüly, presidente dO hySta 0 conselho de ministros dan-Iespa-

não vale «liciododr. Nogueira Ac-

regulando 0 regimen a que devem
obedecer os navios mercantes inimigos,
no principio das hostilidades;

A conferência adjptòa anula a reso-
luçào que manda incluir nu progr.un-
ma dos trabalhos do próximo Ci/n-
gresso, a regulamentação ü.as leis e
usos das guerras marítimas instando
para que as poteucias coiiíeçeiri o
mais depressa possível a uppl.içar &
guena marítima a convenção votada
em lSyy sobre a guerra em terra.

Aguarda melhores tem

pos .

SECÇnOM ÍOSilS

Óculos

'Pontos z fo\úd%

¦ 
DE

Vicente Bandeira
Maior estrtelecieiito

DA

IDsti-aíIii cie Soure

Sob a Gerencia de

3"ão do Carmo Chaves f jlho
Cujo achar-sv,-há com

itiviclsde, e sinceridade
tira servir aos amáveis

maia áos A.çc.ipiys; ...__>fI..t_!i.  .
mie certos fâmulos, que «do, effectuando um gran nha: ua conformidade <.?&m<*m
que tuiuj liUUl 14- postal de Roma, resolveu a retiucçao

por vezes, ao destampar A «de baile, após o banquete dils l;u.;f;ls postaes.
Repubuca passaram pela «de 200 talheres que será

surpresa de ler'coisas por «offerecido ás. exc. no mes-

elles assignadas, mas que «mo dia.
y «Diversas associações pro-
«jectam também realizar
«manifestações pelo mesmo
«motivo».

le
id

não haviam èscriptü)

Que gonto,..
Ha aqui, tia Fortaleza,

O Congresso argentino votou uma
autorização de vinte e cinco íuilliões
de pesos para melhoramentos no
Porto de Buenos-Ayres.

Segundo a «Militar Wochen Blalt,»
o príncipe japoneü Kouni foi nome-
ado para servir no 2" regimento dos
guardas impenaos d* Alleuianha.

--Y- •

Perdeu-se hontem, da

porta do Banco do Ceará

para o Gorreió, seguindo

pela calçada lado da som
esplendido amanhecer de bra da Rua Floriano i'ei

Abril. O Paiiz elegante percor- xoto, um de óculos graria, animado e folsfaüão, o , ,
VT , , cm to ' duado com aro de ouroMercado das Flores. k,

Umapequcnafluristagracio- Qliem os tlVKr encontra
sa, eutre ilures de uai espe- do e queira ter ã bondade
cies, fresca e adorável como de entregar nesta redac
a própria Primavera, uHerecia
os productos magníficos da es-
ta^ão abençoada:

—Oihe, rueu senhor! Tenho
cravos bonitos.. . não quer?...

da c:tsa a qual-
dó dia ou da

In-FUi zes
juer hora
ioite.

Completo sortimento de
! ize/idps, miu lezis, e bebi-
I- - finas. Gorripr i era,

:iòn,acha, couro e rdgo-
íà'1. ¦
Attenção! Attenção!

m o n<-vo apreciável
nentó

E
ti;
rai

>ie (]U"'J('.S do

ção, sert. recompensado.

Dinheirj Periido
—Oh! noul... nunl... noa,

mádeinbiseiie!... fie ne suisbUr-
re pijiir uséy craves!...

—Gentes!... Du também
não digo que os penha. .. nos
pes; ponha-oí na òoutoniêré...

Ici?... duns Ia mÁson d

Qiie.ii ti.er encuntra.it
uma carteira de couro con
tendo três nota, de 50$,
duas de n$, e algum dl-
nheiro ruindo, façr o e^pe

f abapuá
o Tabapuá

.U\KCKNARtA YEN-
ü rn 1 Municipal n? 53,
a-»e de eatanhar lauii-

os garan-

rum
liònn',

si 1 do apelhws raof-
in^o [)' 1't'fiç.io e modicidrtde

II 3 j)l'i'Ç08
1—1 a

ma lapéllei'... Non! non! Je põe ciai favor de restitu.il"---a noj

Constituiu um grande suecesso a
conferência reuiizada hontem no
palácio iVlonroe pelo litteraio italiano
tiugttelmo Fenero, que dissertou
hriltiantemenie soljre.o tnema-r.-i 01U-
tura latina no iiioiiitnto actual.

A apresentação do illustre orador

,4 i,,!,,,.-- E é assim que elle conta 1" 
um correspondente teiegra- u , - "

ohico d'O Jornal e da as üistorias. \
P^inòia; bo 1>ARÁ, am- ¦¦¦¦Bue nao paga os

: bos publicados em Belém, telegrammas^... ,

| aquém de vez em quando es- 
^ 

-. 
^ ^ nesta capital 0 

| ^ ^ ^^ 
tamOS a censurai* pela pOU- nosso [j0m amigo JOsé Marques de f0i feua brilhantemente pelo deputa-
Ca Vèrgonhc! que tem de Oliveira, negociante ali, I a quem a

transmittir despachos men- uradecemos a visita.

I tirosos para aquelles jor
naes.

Não ha muitos dias fala

mos sobre um telegramma Na Secretaria de Fa-

d'A Província, hoje toca xenda foi-hoje entregue

a vez a O Joknal. a petição que linhas

A Republica, órgão of- abaixo transcrevemos,
« Illm? Snr. dr. Secretario dos

0"Ji»rnal" em juizo

Negócios da Fazend'.
Agapito Jorge dos Santos, advo-

ficial, não teve coragem de

dizer falsa a noticia que de-

mos acerca da pateada e -

norme de que foi alvo O re- gado. residente nesta capital, para
normeueq sua defm ü0 oesso cl.irafi p0r
trato do sr. Accioly, poique ^ ^^ ^ ^ é quei.
ella foi estrondosa e una- ^ o ^. Antonio Pint0 Nogueira
nime no theatrinho Joaç> Accioly> pfe3idente do Estado, re-

Caetano que se achava api- qu,:r a v. s? que se digno d'.- man-

ühado de pO^O. No eu- dar certificar-lhe em vista' dos li-

. tanto, sem o minimo es-

crupuio, o corre-ponden-
te d'0 Joknal do lará,

ludibrirnvio stia bôa fé,

manda dizer lhe pelo tele-

grapho, 0:i-j.ué se vê abai-
• sono seguinte telegramma'..-publicado 

em a èdicçao de
27 do mez ultimo :

«ITortalêza. 26.

«Ao ser exhibido hoje,
«no theatro João Caetano,

,.'«0 retrato do -mr. dr. Ac
«cioly, presidi-i.tv do E)sta-

:v «do, alguns de?< -i\l. iros pro
em«romperam

«que fórum aba lanas
«enthusiasticos vivas.:.: j" «O chefe d-..- W-Uvjò^foi;
«ruidoi-ameníe aceláníácio.

vns e mais papéis existentes nesso
Secretaria, o seguinte :

1? quanto despenderam os cofres

públicos com o material para a

construi ção do telegrapho. estadual,
eonstrucção realizada na anterior
administração do dr. Nogueira Ac-

cioly;
2? a quem foram feitos os respe-

cttvos pagamentos, com esp-cifica-
1 ção das datas e importanciasielativas

a cala um; .
3Í quanto despenderam" os mes-

| mos cofres com p milo d'obra, de-
' clflrando-se quaes os respectivos con-
! tractantes, a importância paga a cada
um e cm que data.

Pelo deferimento
E. R.M.

assuadas,.] portaie2aí 7 de Outubro de

do Medeiros e Albuquerque
Guglielmo Fenero desenvolveu a

these escolhida, calmamente, e com a
voz muito clara que era ouvida em
toda a sala.

Seria muito diíficil reconstruir o
trabalho oratório do notável tribuno
não só paia natureza scientilica do
assumpto, como tambera porque, não
raro, o orador fazia digreósóüs 110
intuito 'de esclarecer, oongando a
aUen^ão a se desviar, justamente
no momento em qne se esperava a
conclusão próxima.

Nuiüà desaaa divagações, como
exemplo, mostrando-se a favor do
espirito latino, Ferrero p<9z em con-
fronto álukespeare com Moltéce.

For u:n proces=o que elle próprio
conaeiunou mais taid^ como exces-
sivo da cultura anglu-saxonia, notou
algumas falhas na laciura dos.typos
shakespeareanos, falhas aliais fáçll:
mente compiehensjveis.

Nu obra geniai c)e Shakespoare,
como poeta inglez,, disse o confe-
rencisla haver coisas que ditas poroutro Seriam depreciadas ou teriam
passado despercebidas.

Alludiu ainda Ferrero ao espirito
da synthese latina, comparando a fa-
cuida de creadora da Fraaça e da Alie-
manha, fazendo sentir que milhares
de.médicos da segunda nação não
ernstruiram a obra de Claude B^rnard,
assim como os seus innumeros chimicos
não altingiram a Pierre B;rthelot.

Foram admiráveis essas paginas
em que o erudito historiador, de mo-
do nítido e ir.confudivel, poz em
destaque as excellencias do espirito
fraucez sobre o germânico.

ici des roses...
—Ora, pois eu também te-

nho rosas: brancas, encarna-
das, amarelks, de todas asco-
res': é escolher.

—Je quiére une seuUemsnt:
c'est i)0us\

—üju?!. para me botar ahi
na sua maison de ia lapelle?...

—Uuil... oitil... omI.—q
Mr. de Laveur fez riso de pes-
sòa namorada.

—Tá bom, meu bem, vá di-
aníel...—J3 baixo: estes veios
são infuluidosl...

armazém doi Snrs. Lc
te Barbos i & C^ qiíe-sera
generosamente gratificad .

j — 7.

jNa casa
ARTHUR THKMOTEO

Vtín lf.se uimearo ue primeira
(ualidaio etn ba.rricas ie 50a
100 Kiioa e tábuas de pinho com
99 rialrn¦>- df» ftnrnn^invfintr»

A ÍÈpíiieniiina,'' preparado

—Então, a candidatura do
Thomazinho?

—Entrou pelo bico de uma
pinta, saiu pelo de uma pata:
el-rei Bloco mandou dizer que
o Thomazinho plante... ba-
tata.

MoviiHOüto do Porco
Vapores €sperados

DO NORTE
.Nac. Mussoró 9

DO SUL
Nac. Brasil 8
Nac. Guajará ..... 8
Mac, Jaguuribe .... 9
iSao. Sergipe Vá

Líp BeiMiceEte
De ordem do Sm-. Direto

Presidente aviso aos rSnrs so
cios,que se está'procfden Io «re
cebiinento das cÒDtribuiyõeá ré ¦
lativas a(*—corrente mez, Bem
multa, até o dia 10.

Fortaleza, 4 de Outubro de
1907.

João Arruda Câmara

Direcfcor-Thezonrpi-o.

"Sociedade Proteclora
Cearense"

Convida os srs. sócias
a virem pagar -i 48^ eon
tribuiçâo de d^z mil re s 1
relativo ao fallecirnepto «!<
.jocio José Eugênio de Sou
za, no prazo de. d» z dia
utei-;, a termino- em I4d<>
corrente

Fortalez-
de Í907,

I«Io pharmaceutico JoséEh/ydu
¦Qôãfcii, oonsurva frescura ds

iHioklurlc, evi fc^ as rugas pre-
coceis, tira Bardas, pandos, si-,
gnaos e a tnór p.irte das man-
'hns da pel.e, comniunicando

á fice e a todo oioprpò uma de-
lioada brancura.

E' bom ler os attestados me-
licos e plianiiaceuticos da Ca-
capital e do interior do Estado.

ii |B :ó ü U
Vende uma taboa de pi'

mo de 22 palmos.
lümilio Sá

2 de Otítubn

X ZltOXlOX

om 1907.
Agapito Jorge dos Santos

/* :ha-se entre nós vindo de Igüattí

((Klizmeilte nSo' HôÜve ° nos'° bom amigo Antônio de Pi-

or- nbo Vieira.«alteração ahi uma ua ur-.i am.
... —*-<j;,^p ¦ ¦

«dem pnOUca. ;., q nosso preatante amigo José Vi-
«explorando.O incidente, ctorino Bezerra, de Várzea Alegre

«a ODpO-UÇã ¦ publicou Um acha-se nesta capital
«boletim». 4.0^

Casamento Civil
Foram aífixados os proclamas para

o casamento de José Cordeiro Di-
. vinof e D. Guühermina Maria da

Dous dias depois, veia j conceição.

Mas, nao fica nisto so
mente.

menos justas as expressões q
rero dedicou á Ilaiia e á Roma, és
pecialmente ú, cidade eterna, em que
no pensar do conferencislas, Théodore
Mnmmsen foi fazer uma obra dé dt-s-
truição.

Referiu-se depois ás cidades do
Kio de Janeiro e de Buenos-Ayres

Canmdé

Dscrevetu-nos d'ali em
data de 24 de Setembro :

O I^eoncio tinha prepa
(iii_ o..._ _. rado a casa de que lançou"Ncão foiam menos eloqüentes nem »inãO, do governo federal
lenosiustas as expressões que Fer- '

para a sua Cainara/0/' or ¦,
dem do Accioly, com o fim
de inaugural-a no dia 3 de
Outubro e nessa mesma

, oceasião os retratos do José
como Ulhas dessa cultura européa, as Accioly e do digno oae.
quaes devem continuar a engrande- .-¦ ,Lomo a noticia da caiu-

panha contra as olygarchi-
as tem feito correr calafrios
nos: exploradores do Ceará,
elle, L,eoncio, desistio des-
se insulto á moralidade,
porque não quer pegar em
caixão de defunto.

Vendo por baixo dágua
com o olho de peixe cosido,
não quiz prestar homena-
gem aos homens que po-
detn cahir amanhã.

João da Jfjonieca BdrAo.so

Direct r-The.soure;r )
2 — 1'

SAN i'A RITA

E SALUTARES
• nde

E)milio Sá,
r ra do Ferreira n. 38.

ÍIpÍo De pio
ie 21 palrm-is recebeu

GasMi Souto
Rua S Pompeu n° 199

I Z1G-ZAJ&
O ÚNICO FABRICANTE DOS CIGARROS

cel-a neste continente
Fez uma apologia bi iihanle da raça

latina que tem empunhado sempre o
labaio da civiiisação, enfeixando
nessa oceasião as reféréntiaa mais
elogiosas ao Brazil como conlimiador
da cultura e do valor da latinidade.

As ultimas palavras do distineto
cütiforencists, foram abafadas por
unisona sa'ya d- palmas, sendo o
raesmo muito cumprin.entado pelas
pessoas presentes.

——<5f»»^>—¦—

Já attinge a lbs. 4ÜÜ.000 a subscri-
pção que se destina a auxiliar a ex-
pulsão das tropas turcas que uva-
diram o território persa.

rf» , fí
L A T 4s\

J, Jt
cujo rotulo e CARIMBO encimado do papel é

REGISTRADO
É — O a . o UOotta&no Liovine-tM

eará, 'Traça d

'i f

ÊÍznmit n. %

(Cuidado com as falsificações)

:'. 

¦¦ ®u ILEGÍVEL MUTILADO
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JORNAL DO CEARA'
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Club Militar dá Guai^la
_N acionai

A Directoria do Club
Militar da Guarda Nacional
convida a todos os sócios
do mesmo Club, para uma
reunião* em Assembléa Ge-
ral, no dia 13 cie Outubro

próximo, á 1 hora: d tarde,
na (Casa cU Gamara Muni-
cipal, para tratar-se: exclu-
sívamente do p< ctilio a
que tenha direito a fynulia
do sócio que fallecer.

Fortal zh 29 de Selem-
bro de 19^7.

Luiz Xavier

awiwwri»-*. KWtlSBQflB wmmMBmHumcàmàmmmàmss^^

Pharmacia rade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a

preços módicos os seguintes preparados:

Ornais

1? Secretario;
;—3

íAs.lyiiac.da
DE

I-I o ra cr o N u nes
Uitima ps1 v;}' no tra

tamentu d STHMA;; es-
sericial ou s_ o ]>¦¦ ma.ti.ca.

Cura radicalmente.
Vt-nde-.se nas boas phar-

macias.
Um vidro .' * 3$ooo

çbcBícido k detida
Veiv!e--e o s- brado á

rua fformoza n. .24, com
armação de loja, opiimo e
acreditado ponto para ne
í_rocio de ferragem; a tratar
com .

AMARAL MATTOS

IClixir Deptirativo—<le
Rodrigues de Andrade, approvado
pela Inspeçtoria de Hygiene— remédio
já experimentado e conhecido pela
sua grande efficacia no rheumatismo,
da syphilis e em todas as moléstias
no sangue e da pelle. E' ligeiramente
laxalivo, auxiliando asv funeções do
figado, (-..'• omago e intestinos.

Ifíle.xir de Kola e IVo-
queira Olycero-l^errti-
l^ixioso e Plios-piia tado,—
o remédio por exeeJiencia para ás
aonliõras fracas. EJíicaz na anemia,
chioruse, lynjphatismp, rachitismo,
escrophulose, fraqüesa geral, suspen-
soes, irregularidades (ammeuorriiéa,
disraenorníl-as eleucotrliéas), metrites,
hemonhagias, catharro nterino,incon-
tinericias, perdas brancas, perdas
seminaes, etc,

I Solução Ai_ ti-Nervosa1—de Rodrigues de áridrade, remédio
também approvado e couliecido como
superior succeditnèõ das soluções
poiy-i'rornuretadas, taes cv<mo Lar-
r.oyehiio, Baudry, etc, no tratamento
du èpiepsia (atacjiies (Jo gotta), convul-
soes, liysteria. angina cio peito, pai-
pitações^ontè.iras, gastraigias, eólicas,
inKomnia.Sjtoeiahçh'olia«_.hy|iècò-ídrias,
irrilabilidades', etc Não produz fatu-
lencias oera symptornas de «h.omis-
mo,» como vertigens, esquecimentos,
etc.

I .Xarope Peitoral JBal-
s.amieo—de Rodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz nas
tos; es, constipações, resfriamentos,
calharros, broiichites, pneumunias,
irifiu(.n_as. pleurizes, asthmas, coque-
luclíes, anginas, rouquidues, hemo»
ptises; e quaesquer aftecções dos
pu'raões o da garganta,

Xarope Aiiti-Asutiati-
CO—de Rodrigues de Andrade, reme-

dio experimentadoe seguro, que sende
usado com dieta e constanancia
espaça os accessos, e cura afina1
a asthma.

Pilulas Vermi i ugtis—dí
Rodrigues de Andrade, lambei-, ia
bastante conhecidas como efTicaz..
e sem inconveniente; para expeli.
os vermes de adulics e creanças-
Superiores ás preparações de ma_-
truço, santonina e ontr«s, ás veste,
nocivas á saúda.

Ixijeeção A1 í.ti»'S '.tiêx_ ox •
rfcajgíc-i—-de Rodrigues de Áodra<Vt
—anti-sep'«:a, fresca, calmante e ;<ro-
matica. Não produz ep Vr»St-rô'oriíí>'í

-,e cura em pouco tempo.

Il_oção Axí.ti-Ifipl_v-lM:-i -
ide Rodrigues de Andrade--s'»»tiç_..
!aromatica, quetí-,a assa-r*..,; pU^-üí''' 1. espinhas do rosto.

loditaa e 3De_iiJn.5í. — de
Rodrigues de Andrade, rernedios paiü¦dor de dentes-utopiedsi .V antigo cm-
ceitò e acção rápida c: segura,.

PÓ eBi.exJr ]De;-_í-0_5ricio*
—-de Roái-igues de <Vndnufe, ine>:
cedivçis para o ásseio da bocea

—Os afair.Rdos pr^narados de F.
Giffoni (único deposito no Ceará.)

—Preparados de A Gonzaga, Soares
de Amorjm, J. da Bocha Moreira, Bar-
ros Leal, Carlos Miranda, Rodolpho

| Theophilo, Mattos etc.

,] —Preparados norte-americanos de
I Humphrey, Bristol, Ayer, Kemp
iReater, Kaufmaun, Hoss, Scott, etc

|— "Purgen," pastilhas de antikamnia
I'-pilulas Orieataes'V'Saude da Mu
llher," etc, etc

Relógio-*, americanos—optimos regula-

dores—grande sclidez—lindos deregno1.—

madeira fina e bem acabada—oito dias

de cerda dando horas e meias horas—

Estes relógios são incontestavelmente

os melhores do mundo —

Prestações semanaes, 2$ooo com sor-

teios durante 12 semanas—

(}m n des
vantagens

A inscripção para a .serie C acha-se aber

a unicamente na casa

útil club da capital!
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Tudo por preços sem competência
rtl4^MACÍA ANDRA

RUA S. POMPEU— N 200—CEARA'
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Abílio Gurgel Guedes-, tendo
mudado sua residência e casa

Leiam com attenção
PHARMACIA ROCHA

lllm.Snr, Pharmaceütico José
Eloy da Costa.

Em resposta de vosea carta
de commercio, , que tioha na _Jq hojo datada, tenho a di-
cidade de S. Pompeu, para zer vos que a «Epidermina»,
esta capital; vende, por preço produeto de vossa frabicacão,
módico, a dinheiro ou a prazo, é bastante procurada em phar-
com firma garantida, todas as n»acia é delia faço grande ven-
suas propriedades no referido _jagem não só para esta capital,
lugar, constando do seguinte : como para o interior do Estado.
1 

"casa 
á rua do Commercio, Cieio ser vosso preparado

com õ portas de frente, opti~ um medicamento de alta efficar
mas áçcomráòdações para gran- ciaj p(,i8 a sua grande accei-
do familia, toda cimentada, tação deve construir uma bella
agüa encanada, banheiro de prova de eco valor.
chovisco e choque, caixa d'agua Podeis fazer desta o uso que
para 5 mil litros, caUvento mo- voa convier e por hoje, sem
deruo, que irriga um terreno mfi\& outro assumpto, subscre-
pertencente a mesma casa do Vo-mè com particular estima
300 piilinus quadrados, com ,, f,ita cunsideraçao.
diversas plantações, frueteiras DeV. »•¦ botadori.M. c.ntèir.üs de verdu- . n ., _j„_.:jrtu" ,'. Amigo e Collecra agradecido
ras etc. 2 armazéns para depo- n
aito c¦¦ul cinco porfes de frente
ambos cimentados, cora água
encinad.i, quintal murado »'te.
Um dos citados armazéns tem
armação para loja e é ura opti-
010 ponto p-.-ra negocio.

1 armazém dè duas portas de
frente, contíguo a um prédio
visinho.

1 dito em frente, também de
2 portas, muito bem o< nstruido
etc

ÍS1
,7oão da Rocha Moreira

erreno

^ttenção
Chama a precioss. a attenção

de Eiua numerosa freguezia para
o novo sortimento que acaba
de receber, como seja :

SELLINS para montaria de
senhora e menina enoontra-se
no João Nery.

SELLINS para montaria de
homem e menino recebeu—
João Nery,

NOVOS inoorduamentos para
violão 110 João Nery.

Para 1908
-:., A, ,', , Simatial dos MtitiídpiosAcha-se exposto á venda o __,„_  .„, ___. __£, i "__ K

ellissima edição da LIVRARIA ARAÚJO.
Contem notáveis artigos entre os quaes a biográphia do saudoso

Otta ¦ 11PIS

ESPLENDIDO e variado
Bortimento de gregas uo João
Nery.

Vende-se á margem daj
lihh t de bonds, nas Damas,
um terreno próprio com
írueteiras e cacimba, cerca^
do de arame, contend" ioo

Quem pretender qualquer,dóa_. palmos de frente e fundo
citados prédios, diiiju-se ao pro- correspondente á via-férrea
prietario nesVa capital á rua je Baturité, contíguo á
Santa babel, esquina da ostra- Q^c^ áo Dr. Thomaz
da de Soure. Accioly; -a tratar niAt-Aproveita a i<«caziao para j '
pedir, a todos sèU3 íre^uezes e jaialaria Bezerra, de Jo^é
amigos do interi-rr, o obséquio Bezerra de Menezes,
de vir ou mandarem satisfazer os

CH PEOS de palinha molle
.ara homem, modello chique,

no João Nery.

CHAPEOS de palinha pan
montaria de senhora, no João
Nery.

CHAPÉUS de palinha, diver-

que em tão curta vida, deixou, na nossa sociedadade, luminosa esteira de bons
exemplos e immaculada virtude.

Sabic, doirava..lhe a sciencia reffulgente aureoh de uma modéstia rif{ida, cons*
ciente, rasistindo sempre a insistência, amistosa dos seus ar unir adores que o que
riam em posto mais eivado.

Sacerdote, derramou em caudaes sobre as almas afÜicUs. sobre os penitentes y
que os seus pés lhe pediam o esnselho na indecisão, o cprn.fr.rtò nas cruciantes do-
res dalma, a bondade do seu coração impregnado da doçura da doutrina de Christo
Homem, sustentava em fragel corpo uma alma forte de aceta., temperada na pra-
trica das virtudes; devotou alegria, mocidade, apropria vida aos que precisavão de
luz, de carinho de animação,

fflmanak dos Miimgipios publicàndo,ihe a bi0graphia e ^^-
do_.lhe o retrato, presta sentido preito a memória desse santo, correspondendo
assim ao sentimento geral da socidade cearense.

_0B gOStOS,
João Nery.

para creanças, no

ESPLENDIDO padronagern
om lãs para soda no João Nery,

DIYERÇOS gostos em mi-
inóe para saias no João Nery.

YiRIADISSIMO sortimento
de botinas para creança no
Juào Nery.

; CO PINHOS de juntas par•ollegiáes no João Nery.

débitos dentro do p;azode30 Com o uso da «Epiderminn».
dias, podendo se enteniera preparado do pharmaceütico
respeito, cem seus irmãos Octa- José Eloy da Costa, todas as
vio e «ntonio Gurgel Gtiedes manchas do rosto desapparecem
á quem deixou amplos 

"pu.' completamente. Effeito seguro,
deres para liquidar qualquer usar o pó de arroz, roseo ou
con|;ai branco elo mesmo fabricante

lí"ri "-¦*0aMro dÍltÍÉpmi
Abilio Gurgel Guedes U

ip | Aluga-se um quarto com bal-
 

'•.....;.'¦,,¦ 
_, „ I cão e prateleiras para mecearia

Quem soíírer de dor 0u armarinho em optimo ponto
.le dentes u-«e o RJb
DIO SDHJ!.RAISO,f<>r
jittulada por Joventino
ITernaiide-. eque se vem
de na rua -àeixador Pom

para negocio
Rua Senador

Fompen—345*
Informa-se na casa n. 200 da

mesma rua.

CaI^AS para pó, vidro fan-
tazias, plumas, perfumarias e
grande variedade em assecorios
para barbeiros recebeu o vende
•.ore moda mente.

João Nery

. Rua Major Facundo n! 110

Jatavt3nto
Nesta typographia diz-se

quem compra um catavento
que esteja em bom estado,
ou que possa funecionar fâ-
zendO'.se algum concerto.

Os trabalhos literários são distribuídos pelos MUNICÍPIOS uotando-se. no
MUNICÍPIO de Fortaleza uma collaboração de eruditos taes como :

Padre Ottoni—Biográphia—Climerio Chaves
Força indomita—Poesia—Alf. Castro
O Cantador—Estudo de Costumes—José Luiz de Castro ,
Victoria—Poesia—Maria de Nazareth
O Sertão—A natureza e o homem—Thnmaz Pom» eu
Vaqueijada ao luar—Poesia—Juvenal Galeno
A bandeira Nacional—Estudo—Soriano de Albuquerque,
Historia de um Soneto—Poesia—Álvaro Bomilcar
A Solidariedade das industrias—Estudo—Pedro de -Queiroz
Uma noite de inverno -Poesia—Fiúza de Pontes
A Fada Siareida—Conto—Antonio Bezerra
O Grauno—Conto—Rodolpho Theophilo
O melhor clima do mundo —José Cândido Freire
O Fiasco—Comedia para crianças—J. Nogueira.
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Preço 2$000
ais »5» ij.

_;4_f V 4- tíL+ 4-CÍ *+4, ub<
Vantajosos descontos para encommendas superiores a ioo exempla"^»!

13-Praça do Ferreira 4.3

-JnH



Ka.»,í__t3_i';--«i-«

JORNAL DO CEARA' winsBaaanjscKTOJ!B!Ksrj«i*ti*j

PUSilTI ^r vjaxtiniDii, L&iJiudiy (31. <iinijhí[uiid
£—3 Kl frv Mr '\:'i f-^í (íí ni 19 ________________ ¦_—__—— M1_i——[M<M|»«,Mi___rT-Tr*'""*"*"*^,^,*^^^^^—^"*~*~~M**K^^

¦ ^ rVi'i« A-i'A » ai i * o m ftTi in » y l. nr n o n S" O A 7 -1 hn A 1 I H í ¦
,è3 ÚNICAS ÁGUAS N.ATURALMtNTE bUPEn6AZuHGAuAb_

._ ——..-_- ,—-.,MTITiZ_5EL-"-^^"~::^r-s=:;;=s wmmmSSSSmSU&SSm r_nn -~------.,--»-'»«_-^«_Mire--_--«_^ vKÕKBBaiatiiaimBitaaBmaaBÊãHaitMsmmKmMmÊmm

___H__.v*«j»*<i' 11

_R_1

W^fefíí:'-^: rV ¦'¦***& $Él

si»!_r_z_H»_«n_B(___B3!a

'

'¦V 
V

§t'*

--('#'
.1.

''o'V.'

1 «í%
Ao i LA [^

s£__mm-'

O melhor, o mais antigo e conhecido purgativo
da medicina brasileira. #

Mais de mil attestados firmados pelos mais íllus-
"três médicos e altas personagens do paiz, provam
exuberantemente a sua grande nomeada, que se impõe!

como o melhor purgativo do mundo.
«A maior descoberta da therapeutrca brasileira> I

foi como classificou as nossas pilulas o-grande medico |
e notável homem de letras Dr. Jaguaribe Filho.

«Pérolas divinas)) deivminou-as o illustrado Sena-

dor Alencar, accrêscentahdo ainda : hoje em dia são
'o remédio de minha vida.

Remédio infaliivel pára combatera prisão de ven-

tre habitual. Com o seu uso obtem-se desde a acção

purgativa branda, até a do mais forte drástico, con-

forme a necessidade e condições de cada doente,
Compostas unicamente de. substancias vege-

taes, como se poderá demonstrar pelo exame chimico,

semcontar nenhum procluçto irritante ou nocivo á saú-

de, o seu grande c nsuvno, prova ser o remédio mais

popular do Brasil.
A grande acceitação que sempre tiveram as pilu-

Ias do Mattos, a grande procura sempre crescente, que
augmenta dia a dfó, tem despeitado a vil ganância de

especuladores pequeninos, sem o menor escrúpulo,
nem decoro ás leis do paiz

Não é de hoje, mais de longa data, a sórdida
campanha da falsificação das Pilulas do Mattos, mas as
de caixinhas caíram redondamente. Não foi de. todo

possível enccnt-ár acceitação em nenhuma parte. Toda

propaganda feita neste sentido, tem sidn impròficua.
Sempre a mesma repuLa, sempre a mesma resis>

tencia como castigo infligido aos invejosos.
Os falsificadores, em desespero de causa, jul«

gando-se talvez vtncidos, na impossibilidade de pro-
seguir nesta lueta inglória, sem apoio do publico, aban-
donaram as caixinhas e lançaram mão dos vidros, com

o açòdámehto dé quem procura uma taboa de salvação,
ej a todo transe e por toda parte procuram estabelecer
a confusão e a mystiílcação para colher proventos em

proveito próprio, com prejuisóda saúde publica.
Porque motivo e com que. direito, os fabricantes

de Pilulas do Mattos em caixas, mudaram.nas para
vidros?

A razão é obvia. As pilulas em'caixas não tinham
nenhuma procura, ninguém as comprava, ainda nem-

mesmo pelo preço o mais insignificante.
Os seus fabricantes sabiam de viva voz, que em

toda parte, onde se óffereciam as suas Pilulas em cai

xas ouviam sempre e invarialvemente a mesma res-

pOSta ;__só compramos as de vidros, as de caixas, não

se vendem, não têm nenhuma procura.
E assim atordoados com á lógica dos factos; com

a prova esmagadora da verdade e dos acontecimentos,

que elles nào mais podiam duvidar, não se conformam,
do com isto não acreditando mesmo a explicação de

não encontrar comprador para seu produçto, neste

afan de procurar subjugar o inimigo, nessa faina inglo-
ria de pretender desacreditar as verdadeiras Pilulas do

Mattos, ainda recorreram ao expediente muito coinmum
aos despeitados:—desabonar a mercadoria alheia.

Deitaram annuncios espalhafatosos nos jornaes do

Estado, os quaes temos em nosso poder, asseverando
ao publico que as nossas Pílulas eràm chumbadas'., portan-
to, nocivas á saúde, que as verdadeiras eram as de caixa,
revelando nesta assérção _ falta absoluta de competência

proflicional, ulgando, talvez, que falavam a um povo
ignorante, que tivesse a ingenuidade de acreditar nisto,

a este mesmo povo que já havia manifestado a sua

opinião, lançando o seu veredictum, dando a «César o

que é de César» .
Esta é que é a verdade.
Contra factos não ha argumentos mas, é bem

certo que «o peor cego é aquelle que não quer ver-,
Agora estes mesmos Srs abandonam as caixi-

p^Wdahçàrn mão de vidros chumbados, (usando de sua

própria expressão) esforçam-se para imitar o mais

possível o processo de acondicionamento de

nossas pilulas, isto com o maior despudunor e osten-
tação. Neste modo de proceder, evidencia-se mais

| uma vez a superioridade de nossas pilulas, uma confissão
tácita de seu valor eo pouco ou nenhum merecimento
d^s de caixas.

Por que motivo os fabricantes de pilulas em cai-

Bmsüiiric-wsüB_ma____—an—!
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xas^ depois de sua afiirmativa, procurando depreciar
as Pilulas do Mattos, passam a usar vidros semelhan-
tes aos nossos?

Qual o motivo que os obrigou a isto, accíirretan
do maiores despesas e trabalho ?

Qual o seu interesse, vê-se bem claro, que
procuram este disfarce, lançaram mão deste meio para
disporem mais facilmente dè suas Pílulas, que de outro,
modo seria impossível. Isto em vez d- ne-s desaminar
é mais uma prova cabal que estes especuladores dão
de que suas pilulas, não se vendiam, não tinham nea
nhuma saída e que para terem acceitação foi precis-
recorrer a um expediente; edminoso e illaquéar a bôo
íé dos incautos.

Dada esta explicação que está ao alcance de todos
é de men dever vir prêsüj osamente avisar aos meus
freguezes e arnigqs deqne as antiga; Pílulas depura-
tivas do Cirurgião Mattos, em caixa estão sendo
substituídas per vid'< s, que são as rfi^sm is, ou iguaes
as de caixa, que não se illudam com as apparencias,
pois «riem tudo que r- luz é ouro,»

A formula e o processo de manipulação é o mesmo;
o que se alterou foi somente o modo de acondicioná-
mento. E' preciso que todos- fqm-m sabendo, a bem do
interesse da saúde publica—que as pilulas que appare-
cem ultimamente em vidroSj são igiiaès, on da mesma
qualidade, das que se v« n li m em caixas. ,ssim recom
mendamos que t >d. cui indo é pouco e pois cautela
com as falsificações.

As únicas, as legitimas, as verdadeiras Pílulas de
Mattos, têm à eu.mia. çà de PÍLULAS i'URGATIs
VAS do Cirurgião Mattos.

São fabricadas por Joaquim d-Alencar Mattos fi-
lho e único suecessor e preparador das referidas pilulas.

As únicas que mereceram approvação da Exm.
Junta de Hygiene do Rio de Janeiro.

Cada vidro leva a nossa marca registada e a nossa
âssignatura; Todos os vidros que. não tiverem estas
formalidades serão considerados falsific-ãdos,

Exigir, como garantia, os requesitos acima
estipulados.
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A concluir-se a inscripção dos sócios para o <Club
de jóias permanente». Fazem parte dos prêmios; Reio-
cdos Omegav de ouro, 18 quilates, para homens e
senhoras—correntes <ínglezas> de ouro, de i 7 quilates,
massiças, eííos direitos ou torcidos, fuscas ou polidas
com medalhão no centro ou cassoleta.

Chatilaines para senhoras —cordões de ouro rno
síço de 18 quilates para. leques, broches, pulseiras,
brincos, e demais jóias a escolha dos sócios, no valer
de i5o$ouo em prestações de 5$ooo por semana.

O i? sorteio te;á lugar no d.mingo 8 do corrente;
são convidados < s sócios para fazerem suas contribuições.

O plano especial explicando as grandes vantigens
será enviado a quem o solicitar.

I^Uükameníe na casa
0. Mesiano.

Maravilhosas descobertas!!
_*i-.~ «eo» 5»>~

Pilulas e elixir de cabacinho
Peitoral cie juaíambs,

PREPARADOS POR

-0&"**'"
í n ><—»' f!»|

31 r. cie Plmeiclc
O PEITORAL DE JUA-

TAMBA—, exclusivamen-
te vegetal, é o melhor

preparado paxá a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel-
des, asthma, bronchiie. e
escarro'" -]
za, etc.

de s-oigue iníluen

a M1H0
ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provenien.
tes da impureza do sangue'

Útil nas hydfçpizia*
manifestações sypKiliticàs,
boub°.s, bubões, güi\ rrhé-
-is, rheumatismo, ^.febres,
de qualquer natureza, en-
gorgitaniento uo figido,
roceiras, eezemas, etc, etc.

—DE

^romo/ormio
ilOOIiríO^DO 13 PREPAUaDO

_^T;0 PKÀBSíACRU-Icb

Composto

kà.hkk 'y y yf^k-Mji.k

i Tétn-se obtido com este iríedicameiito extraordinário resulta^
do bo tratamento (le todoa ->8 ousas :2o Tosse.. Rouquidão, Ca-

\tharro pulmonar, asthma Lürwgite, \Tosse nervoso, Fraqtieza
[pulmonar com escarros mnguineò-i influeza, etc.'. 

O íüelhor'remodip ptír» n,'eür'í» do coijaVíuehe 4v.s creanças.
Poderoso oiiimníito a desUôotaiitüi das viüs rsfpirfttcriaa.

Diminue o auppnrrje a fofe; rios odv|--r3iila''f-r-

DfXQ 
t? íAchíitbs : h colhwt-,3 das ãe, sopc. {<ct àih.
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— AS PÍLULAS E O -
DEPOSITO

NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur, Motta,
Central, Andrade e Drogaria Central.

Ceava—Fortaleza

48, RUA MAJOR FACUn|©, 48
CLARA'—FORTALEZA

Yenda-Be Uimbsrr. oaa pharjwàoiaB Fasteur' Pontes e Albano


